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Resumo 
Neste artigo apresentam-se alguns elementos teórico-conceptuais de 
suporte ao projecto 'TurmaMais' e o essencial do seu figurino 
organizativo. Depois de algumas notas introdutórias e de 
contextualização, sustenta-se um modelo centrado nos factores 
'dimensão' e 'estrutura composicional' da turma como referentes 
organizacionais determinantes no desempenho dos alunos e das 
turmas e passíveis de planificação e controlo por parte das escolas. Os 
resultados observados evidenciam quebras significativas nos índices 
de repetência e uma melhoria igualmente significativa na qualidade 
dos níveis escolares, tendendo assim a corroborar a adequabilidade da 
proposta no combate ao insucesso escolar. A apresentação de índices 
relativos à probabilidade de sucesso das gerações escolares que 
iniciaram o 3º ciclo há três anos atrás em várias escolas vizinhas, viria 
confirmar a sustentabilidade do projecto como instrumento 
organizacional de grande efeito na sobrevivência escolar dos alunos e 
consequentemente de integração e inclusão escolares. 
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Nota introdutória 
A Escola Secundária/3 'Rainha Santa Isabel' de Estremoz iniciou a 
experiência da Gestão Flexível do Currículo no ano lectivo de 2000/01. 
Após o segundo ano de experiência, e malgrado todo o investimento 
feito no trabalho, verificou-se que o insucesso escolar dos alunos, no 7º 
ano, não parava de aumentar. Com o objectivo de se inverter esta 
tendência apresentou-se em Julho de 2002 à Direcção Regional de 
Educação do Alentejo o Projecto 'TurmaMais'. Decidiu, na altura, a 
DREALE autorizar o funcionamento do projecto para o 7º ano de 
escolaridade, solicitando o seu acompanhamento e avaliação ao 
Departamento de Pedagogia e Educação da Universidade de Évora. 
Nos inícios de 2005, a experiência organizacional pedagógica em 
curso na Escola Secundária/3 'Rainha Santa Isabel' de Estremoz, viria 
a ser apresentada e candidatada à Fundação Calouste Gulbenkian, sob 
a designação, 'TurmaMais', uma plataforma giratória no combate ao 
insucesso e abandono escolares, através do Centro de Investigação 
Educacional 'Paulo Freire' (CIEd), da Universidade de Évora, em 
parceria com a DREALE, tendo a respectiva candidatura vindo a 
merecer a aprovação e o financiamento da Fundação Calouste 
Gulbenkian para os anos lectivos 2005/06 e 2006/07, com o 
alargamento neste último ano a outras Escolas da Região Alentejo, 
designadamente, aos Agrupamentos de Escolas de Nisa, de Santa Maria, 
Beja e Dr. Hernâni Cidade, Redondo. 
O presente artigo mistura e reflecte, de uma certa maneira, os 
diálogos e entendimentos construídos ao longo de vários anos, quer por 
via da matriz teórico-conceptual adaptada, sustentada nos sinais 
empíricos que a nossa própria investigação de campo ilustraria 1, quer 
por via do decurso da própria experiência 'TurmaMais' e que as diversas 
análises e reflexões críticas permitiriam continuar e aprofundar. 
Por razões de ética institucional, como certamente se compreenderá, 
os resultados respeitantes ao ano lectivo 2005/06, não serão apre-
sentados neste texto, dando-se assim apenas conta de alguns elementos 
de natureza justificativa, organizativa e de síntese de alguns resultados 
do projecto em causa desde o seu início, em 2002/03, até ao final do ano 
lectivo 2004/05. 
I Veja-se, a este propósito, J. Verdasca (2002), Desempenho Escolar, Dinâmicas de Evolução 
e Elementos Configuracionais Estruturantes, Évora, Univ. de Évora (Dissert. de 
Doutoramento, polic.). 
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Na busca de um referente teórico-conceptual 
No plano teórico-conceptual, deixamos, a título meramente 
introdutório e por questões de economia de espaço, cinco breves 
apontamentos e/ou notas de reflexão e que passamos de imediato a 
expor: 
1- A existência de um perfil de desempenho escolar no 3º ciclo do 
básico na sub-região do Alentejo Central, na segunda metade da década 
de noventa, apurado com base nas variações relativas de aproveitamento 
(variação percentual) referenciadas à situação da paridade e do género, 
que tem como nota mais saliente a verificação de um padrão diferencial 
cronologicamente repetitivo segundo o género e a paridade (Gráfico l); 
Gráfico 1: Perfil de aprovação do 3 º ciclo por paridade e por género 
Gráfico 2: 
Perfil de aceleração da não aprovação no 3º ciclo por idade e por género 
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2- A observação de um perfil de aceleração do subaproveitamento no 
3º ciclo à medida que aumenta a idade (gráfico 2), tendo como 
elementos mais marcantes, (i) a estacionaridade tendencial entre os 12 e 
os 13 anos rondando os 15% e os 10% respectivamente para o grupo H 
(masc.) e para o grupo M (fem.), (ii) uma configuração acelerativa 
acentuada a partir dos 14 anos em ambos os grupos e que atinge nas 
idades fora da escolaridade obrigatória valores residuais de 
subaproveitamento na ordem dos 40% para o grupo masculino e dos 
30% para o feminino e (iii) o consequente questionamento do efeito 
pedagógico da repetência; 
3- A corroboração de cenários hipotéticos que enunciavam (i) a 
prevalência das estruturas de dominância cultural e social, conjugadas 
com lógicas de cariz estrutural-societal, (ii) a não conjunturalidade e não 
circunstancialidade dos resultados escolares, (iii) o realinhamento das 
aspirações socioprofissionais e tendência para um certo hedonismo 
imediatista nos grupos sociais mais pressionados e (iv) a subalternidade 
das teses dos 'efeitos de escola'; 
4- A infirmação da hipótese do 'efeito pedagógico da repetência' na 
qualidade dos resultados escolares, tanto na generalidade como quando 
se procede à testagem no seio de sub-grupos cartesianos específicos. 
Desenvolvendo um pouco a questão, reconhece-se que a 'repetência' 
constitui hoje um factor crítico em termos políticos e técnicos, quer o 
locus decísíonal da medida, enquanto 'instrumento pedagógico', se situe 
a nível central, regional ou local ou, simplesmente, porque deixado em 
aberto, acaba por ir sendo remetida para as escolas a procura das bases 
argumentativas e a produção anual dos critérios a adaptar relativamente 
às (des)virtualidades e (des)vantagens de um tal instrumento e em 
especial das consequências a vários níveis que lhe estão associadas. Na 
verdade, se atendermos à elevada correlação de sentido negativo 
existente entre o índice de paridade e a qualidade dos resultados, 
afigura-se de alguma sustentabilidade a inferência de que as situações 
de repetência experienciadas pelos alunos ao longo dos seus itinerários 
escolares não parecem de modo algum ter contribuído ou estar a 
contribuir para uma melhoria efectiva das prestações escolares desses 
alunos. Sabemos hoje que a 'mortalidade escolar' ocorrida na escola foi 
de certo modo acelerada pelo efeito repetência e que, neste sentido, o 
seu efeito acaba por se revelar contrário ao efeito que pedagogicamente 
se pretendia com tal medida. Da análise dos resultados e dos respectivos 
perfis gráficos de cada um dos subgrupos amostrais, conclui-se que o 
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subgrupo de repetentes não só desempenha abaixo dos não repetentes, 
como desempenha negativamente, deixando assim antever um cenário 
altamente provável de bi-repetência e corroborar mais uma vez a ideia 
de estruturalidade do problema. Confrontados perante tal cenário, 
podemos referir que a bi-repetência ocorre em termos relativos cerca de 
duas vezes mais do que a repetência, o que vem efectivamente, pelo 
menos no seio do grupo de repetentes, tornar nulo ou quase nulo o 
efeito pedagógico pretendido com a sua aplicação. Continuar a admitir-
se a este respeito a existência de possíveis efeitos positivos, só por via 
indirecta, ou seja, como uma espécie de medida necessária que a escola 
e os professores têm disponível para eventuais regulações de acções 
comportamentais que favoreçam direccionamentos de conformidade 
escolar no seio do grupo dos não repetentes. O facto de, mesmo quando 
se procede à desagregação das observações por combinatórias dos 
elementos dos perfis cartesianos que se poderiam constituir a partir de 
determinados atributos sociográficos dos alunos, os resultados 
continuarem a evidenciar um padrão bastante semelhante ao padrão 
geral anteriormente referido, vem reforçar ainda mais a tese da 
ineficácia directa da medida, mas ao mesmo tempo, justificar a 
necessidade de um retomar da pesquisa sobre as verdadeiras causas do 
problema, porque na verdade ele existe, mesmo ao nível da educação 
escolar básica, e torna-se tanto mais sério quanto mais o desiderato e o 
aprofundamento da democracia social requererem uma crescente 
universalidade educativa escolar. 
5- Por último, no plano das variáveis organizacionais escolares, a 
invariável emergência de perfis configuracionais estruturantes não pode 
deixar de contracenar com o esvaziamento das teses reclamadoras dos 
'efeitos de escola' e conduzir ao fazer emergir de novos eixos potenciais 
para a recusa frontal de um certo fatalismo antecipado que outras teses 
e perspectivas tendem sistematicamente a sustentar. A manipulação dos 
factores 'dimensão' e 'estrutura composicional' da turma podem 
conduzir a novos desafios organizacionais pedagógicos, quando por via 
de uma intervenção escolar na construção de soluções organizativas se 
acredita poder estar a contribuir para a edificação de uma escola social 
e culturalmente mais justa e, em última análise, verdadeira e 
substantivamente mais democrática. Na 'assunção conjecturativa' de 
que, na esfera organizacional, a escola dispõe, ou poderá passar a dispor, 
de um campo de manobra considerável na definição e estabelecimento 
dos critérios de constituição das turmas e que a 'dimensão' e a 'estrutura 
composicional' constituem algumas das variáveis organizacionais 
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passíveis de planificação, organização e controlo pelas escolas com 
relevância e influência determinantes no desempenho dos alunos e das 
turmas, radicaria em última análise toda a essência teórica do projecto 
'TurmaMais'. 
Os referentes orientadores fundam-se na Lei de Bases do Sistema 
Educativo, mais precisamente no seu artigo 7°, do qual emergem duas 
finalidades essenciais, a socializadora e a cultural-instrutiva e que 
passamos a considerar aglutinadoras e estruturantes do processo 
organizativo: 
i) o eixo 'socializador', conferindo um destaque determinante ao 
colectivo e social e à importância da integração e enquadramento de 
cada indivíduo na esfera do colectivo através de linguagens, valores e 
comportamentos comuns. As opções e as soluções organizacionais 
preconizadas ao nível dos critérios ' dimensão da turma' e 'estrutura de 
composição social e cultural' são estrategicamente determinados por 
uma maior ou menor determinação socializadora relativamente à 
função da escola, na medida em que cada aluno tende a ser mais ou a 
ser menos perspectivado como um elemento relativamente ao qual cabe 
à escola integrar em padrões comuns de comportamento e valores. 
Consoante se eleja e assuma mais ou se eleja e assuma menos este firme 
propósito e determinação relativamente àquilo que deve ser a principal 
finalidade da escola, assim tenderemos a deslocarmo-nos respecti-
vamente mais para o pólo positivo ou para o pólo negativo do eixo 
socializador; 
ii) o eixo 'cultural-instrutivo', a que corresponde no essencial um 
objectivo de pendor predominantemente instrucional académico e 
técnico, fortemente valorizador dos aspectos estritamente instrucionais 
e considerando de importância menor outras actividades que estejam 
fora deste âmbito. As preocupações essenciais são agora assegurar a 
transmissão do património cultural de conhecimentos e técnicas de 
geração em geração. Consoante a intensidade e ênfase colocadas, assim 
tenderemos a posicionarmo-nos no quadro das soluções organizacionais 
a preconizar num quadrante onde uma tal perspectiva está mais ou está 
menos salvaguardada. 
A conjugação do quadro analítico anterior com os resultados da 
investigação relativamente ao efeito dos factores dimensão e estrutura 
composicional da turma na qualidade dos resultados e ainda com os 
nossos próprios resultados em relação à influência determinante no 
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desempenho de um conjunto de invariantes estruturais exteriores à 
escola e que esta não controla, em particular, nos domínios do cultural 
e do social, levou-nos à formulação de um cenário conjectural que 
configura para cada um dos quadrantes gerados pela intersecção dos 
eixos 'socializador' e 'cultural-instrucional' diferentes combinatórias de 
soluções organizacionais cada uma delas tendentes a maximizar as 
respectivas lógicas subjacentes. 
Gráfico 3: Componentes educativas e perfis composicionais 
'Ír!~µ~~s>:l+) 
[n-,h-] [n -, h +] 
[n+,h -] [n +, h +] 
Legenda: n (dimensão da turma); h (heterogeneidade cultural da turma). 
(extraído de J. Verdasca, 2002, p. 783) 
A experiência 'TurmaMais': antecedentes de um percurso 
No ano lectivo de 2000/01 assistiu-se à implementação, em regime 
de experiência, na escola, do Projecto de Gestão Flexível do Currículo. 
A interdisciplinaridade foi incentivada, criaram-se novas áreas 
curriculares não disciplinares para sedimentar saberes e competências. 
Metodologias mais activas foram fomentadas. Paralelamente, os órgãos 
de gestão tiveram o cuidado de escolher de modo criterioso os docentes 
a trabalhar nesta experiência. Apesar do envolvimento de toda a escola 
na experiência da Gestão Flexível do Currículo, e malgrado todo o 
investimento feito no trabalho ao longo de dois anos lectivos, verificou-
se que o insucesso escolar dos alunos, no 7º ano, não parara de 
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aumentar. No final do ano lectivo de 2001/02 o número de alunos 
retidos no 7º ano aumentara significativamente na Escola Secundária/3 
Rainha Santa Isabel de Estremoz. No ano lectivo de 1998/1999, a 
percentagem de alunos retidos foi de 15%, em 1999/2000 de 16%, no 
ano lectivo 2000/2001 de 26% e em 2001/2002 a percentagem das 
retenções atingiu 38% dos alunos. 
Nos variados momentos de discussão e reflexão em torno destes 
resultados, pareceu estranho o facto de quanto mais e melhor se conhecia 
os alunos, quanto mais e melhor se articulava e coordenava o trabalho, 
maior número de alunos ficava retido. Buscaram-se e equacionaram-se 
razões e explicações em Conselhos de Turma e em conversas mais ou 
menos informais. A maior intensificação do diálogo entre todos os 
docentes devido às reuniões quinzenais de Conselho de Turma de todas as 
turmas de 7º ano, ou o melhor apoio aos alunos através das horas de 
Estudo Acompanhado, talvez pela maior exigência dos docentes nos 
processos e produtos dos trabalho, conduzira a um crescimento 
significativo do número de retenções globalmente e por disciplina. 
O trabalho realizado na base da partilha, da exigência e do maior 
conhecimento e acompanhamento dos alunos não gerara os resultados 
pretendidos. Após dois anos de empenho continuado, a escola 
caminhava no sentido contrário ao proposto no próprio Projecto 
Educativo, que na definição das suas finalidades e objectivos enunciava 
com clareza a meta de «combater o insucesso escolar reduzindo-o, em 
média, 5 % em relação ao ano anterior». 
A comunidade escolar confrontava-se com o desafio de interromper 
e contrariar esta tendência, ou seja, de conseguir, sem abdicar da 
qualidade do trabalho educativo, que um maior número de alunos 
tivesse um melhor desempenho académico, medido através do aumento 
das progressões de 7º para o 8° ano. 
Questionou-se então o real funcionamento dos grupos/turmas 
leccionados. Todas as turmas eram heterogéneas. Umas tinham obtido 
resultados aceitáveis, outras não. Os 'desabafos' de uma docente é disso 
um testemunho elucidativo: 
"Todos nós, os envolvidos com a realidade das escolas (alunos, professores, 
país ... ), temos sentido muitas vezes a necessidade de fazer qualquer coisa para que 
certas turmas funcionem. Umas vezes apetece-nos tirar um, dois ou três meninos 
para que se consiga trabalhar com a turma. Outras, gostaríamos de tirar três ou 
quatro alunos que se estão a perder completamente no meio dos restantes colegas da 
turma e poderiam progredir muito mais. No coniunto destes alunos destacamos 
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aqueles que revelam mais conhecimentos, bem como, os que necessitam de uma 
atenção particular que só num grupo restrito é possível". 
O projecto 'TurmaMais': objectivos e aspectos de organização 
O grande e principal objectivo a alcançar com o projecto é o de 
melhorar o desempenho escolar dos alunos. Este objectivo é tão válido 
para os alunos com dificuldades várias, como para os alunos com bom 
rendimento escolar. Ainda que o aumento do rendimento escolar tivesse 
sido uma meta clara a atingir, não esquecemos que este projecto não 
deverá em caso algum perder de vista o desafio da plena integração 
escolar de todos os alunos e do aumento de auto-estima por parte 
daqueles que se vêem remetidos para posições de «inferioridade» nos 
resultados escolares normalmente obtidos. 
Em termos de processo organizativo, a 'TurmaMais' é uma turma 
sem alunos fixos, de frequência temporária (entre 5 a 6 semanas), que 
agrega elementos com algumas características comuns, formada por 
cerca de 15 a 20 alunos, provenientes das várias turmas; uma espécie de 
plataforma giratória em que cada grupo fica sujeito a um horário de 
trabalho semelhante ao da sua turma de origem, com a mesma carga 
horária por disciplina. São desenvolvidas actividades que permitem a 
melhoria das prestações académicas dos alunos, tendo em conta as 
características do grupo. Os resultados práticos vão sendo verificados 
após a realização das avaliações formais destes alunos no decorrer do 
trabalho na 'TurmaMais', continuado posteriormente aquando da sua 
reintegração nas respectivas turmas de origem. 
Os docentes do projecto têm a responsabilidade de criar os diferentes 
grupos de alunos agregados por algumas características comuns. A título 
de exemplo deixamos alguns dos critérios que nos regem na formação 
dos grupos: 
- alunos sem dificuldades de aprendizagem mas irrequietos e/ ou 
indisciplinados; 
- alunos trabalhadores mas com dificuldades de aprendizagem; 
- alunos muito motivados para a aprendizagem; 
- alunos mais velhos e, por isso, algo «deslocados» nas suas turmas; 
- alunos com dificuldades de aprendizagem às quais juntam o pouco 
ou nenhum trabalho fora da sala de aula. 
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Com este processo criou-se um tipo de apoio que permite aos alunos 
com mais dificuldades de aprendizagem não serem sobrecarregados no 
seu horário semanal. Retirámos, assim, o estigma geralmente associado 
ao apoio. Deste modo, todos os alunos, independentemente da sua 
situação académica, são convidados a integrar a TurmaMais: os que têm 
dificuldades várias, maiores ou menores. A todos conseguimos ajudar, 
em momentos diferentes. 
Os alunos ingressam na 'TurmaMais' por convite endereçado pelo 
Director de Turma ao encarregado de Educação. Findo o tempo 
destinado a cada grupo de trabalho, os alunos regressam às suas turmas 
de origem. Cada grupo específico de alunos, durante o tempo em que 
integra o projecto 'TurmaMais', continua a trabalhar os conteúdos 
programáticos que a sua turma de origem está a desenvolver, podendo 
beneficiar de um apoio mais individualizado dadas as características algo 
comuns do grupo de que faz parte, sem ver sobrecarregado o seu horária 
semanal. Tem-se optado por organizar cinco grupos de trabalho durante 
o ano lectivo. Dois no primeiro período, outros dois no segundo período 
e, no terceiro período um único grupo de alunos, geralmente os que 
demonstrando ainda interesse no trabalho necessitam de um ambiente 
propício para superarem as suas dificuldades. Criou-se, assim, um 
espaço onde é possível apresentar propostas de trabalho diferentes das 
apresentadas nos grupos/turmas de origem dos alunos. Nele há mais 
possibilidades de desenvolver um trabalho durante um período de 
tempo suficiente para provocar alterações qualitativas nos resultados das 
aprendizagens. São, felizmente, inúmeros os casos em que o bom 
trabalho iniciado neste espaço tem continuidade nas turmas de origem 
a que os alunos regressam. 
Depois de um primeiro ano de experiência, concluiu-se que era 
imprescindível que o docente de cada disciplina leccionasse todas as 
turmas do mesmo ano e, do mesmo modo, assegurasse a regência da 
'TurmaMais'. Tendo em conta que na escola existiam apenas 4 turmas 
em cada ano de escolaridade foi possível organizarmo-nos deste modo. 
Evoluiu-se, assim, para a constituição e organização de equipas 
docentes, uma por ano de escolaridade e a consequência da medida 
provocaria uma metamorfose significativa na organização escolar: os 
Conselhos de Turma transformaram-se em Conselhos de Ano. Ao 
diminuirmos significativamente o número de professores envolvidos no 
acompanhamento de um ano de escolaridade tornou-se possível fazer 
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reuniões de ano, com um pequeno grupo de pessoas por Conselho. Foi 
ao mesmo tempo possível conhecer os responsáveis pelo sucesso e 
insucesso do trabalho e inverter práticas desadequadas. Alterou-se 
profunda e paulatinamente o modo de funcionamento do terceiro ciclo 
criando uma unidade no trabalho entre todos os alunos da escola a 
frequentar o mesmo ano de escolaridade e a respectiva equipa de 
docentes. Fez-se do ano de escolaridade um todo e dos pequenos grupos 
circunstâncias mutáveis com vista ao melhor rendimento académico e 
de relacionamento. Deste modo, pode a equipa cumprir uma das suas 
mais importantes funções: encontrar soluções de trabalho viáveis para as 
diferentes dinâmiC!3-S de grupo surgidas. 
Resultados: algumas leituras e interpretações 
Da análise dos resultados obtidos pelos alunos de 7º ano de 
escolaridade na Escola Secundária/3 de Estremoz nos últimos dez anos, 
conclui-se que é no ano lectivo 2004/05 que o insucesso no 7º ano 
apresenta o valor absoluto mais reduzido (10 alunos retidos) e o segundo 
resultado percentual mais baixo, 13.7%. É ainda de salientar que no ano 
lectivo 2004/05 se reduziu o número de níveis inferiores a 3 com que os 
alunos transitam do 7º para o 8º ano e deste para o 9ºano. Até esse ano 
os alunos puderam transitar com 3 níveis inferiores a 3 e a partir daquele 
ano lectivo restringiu-se a transição a alunos que apenas obtenham 2 
níveis inferiores a 3, desde que não sejam cumulativos a Língua 
Portuguesa e a Matemática. Ainda assim, surpreendentemente, ou 
talvez não, aquele viria a ser o ano em que, em termos absolutos, menos 
alunos não transitariam de ano. 
Atente-se, pois, nos seguintes quadros: 
Evolução do número de alunos retidos no 7º ano nos últimos 10 anos 
Ano Lectivo N.º total alunos N.º alunos retidos % 
1995/96 154 34 22% 
1996/97 132 26 20% 
1997/98 93 20 22% 
1998/99 134 20 15% 
1999/00 88 14 16% 
2000/01 95 22 23% 
2001/02 97 37 38% 
2002/03 88 14 16% 
2003/04 96 12 12,6% 
2004/05 73 10 13,7% 
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Evolução do número de alunos retidos no 8º ano nos últimos 8 anos 
Ano Lectivo N.º total alunos N.0 alunos retidos % 
1997/98 131 25 19 1 % 
1998/99 83 17 20,5 % 
1999/00 120 18 15 % 
2000/01 106 16 15 % 
2001/02 86 18 20,9 % 
2002/03 75 15 20 % 
2003/04 86 17 19,7 % 
2004/05 92 8 8,6 % 
No 7º ano, conseguiu-se diminuir o número de alunos que não 
transitaram para apenas 10, após o terceiro ano de continuidade do 
projecto 'TurmaMais'; no 8º ano, conseguiu-se no primeiro ano de 
funcionamento do projecto diminuir de 17 para 8 o número de alunos 
que não transitou. 
Por outro lado, os efeitos da experiência parecem evidenciar não só a 
diminuição do insucesso nestes dois anos de escolaridade, mas também 
o aumento da qualidade desse sucesso, quando medido através da 
obtenção de níveis 3, 4 e 5. Nos quadros seguintes está patente a 
evolução qualitativa referida. 
7. º ano de escolaridade 
Ano lectivo 2000/2001 
% níveis 1 % níveis 2 % níveis 3 % níveis 4 % níveis 5 Total alunos 
7% 31% 37% 21% 4% 95 
Ano lectivo 2001/2002 
% níveis 1 % níveis 2 % níveis 3 % níveis 4 % níveis 5 Total alunos 
4% 29% 42% 21% 4% 97 
Ano lectivo 2002/2003 
% níveis 1 % níveis 2 % níveis 3 % níveis 4 % níveis 5 Total alunos 
0,1 % 12% 51,9% 27% 9% 92 
Ano lectivo 2003/2004 
% níveis 1 % níveis 2 % níveis 3 % níveis 4 % níveis 5 Total alunos 
o 9% 48% 28% 15% 95 
Ano lectivo 2004/2005 
o/o níveis 1 % níveis 2 % níveis 3 % níveis 4 % níveis 5 Total alunos 
o 13% 40,8% 28,4% 17,8% 73 
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8. 0 ano de escolaridade 
Ano lectivo 2001/2002 
% níveis 1 % níveis 2 % níveis 3 % níveis 4 % níveis 5 Total alunos 
5,1 18,9 48 16,5 11,5 86 
Ano lectivo 2002/2003 
% níveis 1 % níveis 2 % níveis 3 % níveis 4 % níveis 5 Total alunos 
o 15,2 48,8 26 10 75 
Ano lectivo 2003/2004 
% níveis 1 % níveis 2 % níveis 3 % níveis 4 % níveis 5 Total alunos 
o 17,7 43,5 26,8 12 87 
Ano lectivo 2004/2005 
% níveis 1 % níveis 2 % níveis 3 % níveis 4 % níveis 5 Total alunos 
o 8,8 52,7 23,8 14,7 92 
Da análise dos resultados depreende-se que a expenencia 
'TurmaMais' em curso na Escola Secundária/3, 'Rainha Santa Isabel', 
de Estremoz, parece estar a contribuir de forma decisiva para o combate 
ao insucesso escolar, quer por via da redução significativa dos níveis de 
retenção, quer pelo aumento que foi capaz de provocar nos níveis de 
sucesso escolar já existentes. 
Apesar de os alunos terem tido no ano lectivo 2004/05 condições de 
transição mais restritivas e selectivas (só transitavam com dois níveis 
inferiores a 3, não podendo os mesmos ser cumulativos em Língua 
Portuguesa e Matemática), o projecto 'TurmaMais' conseguiu funcionar 
como uma plataforma organizacional pedagógica bem sucedida ao 
conduzir a uma melhoria substantiva dos resultados escolares dos alunos 
e ao contribuir para a mudança de atitude dos alunos face ao trabalho 
escolar. 
É certo, que sobre os 'preços educativos' fixados, ou seja, sobre as 
fasquias de exigência estabelecidas não existe ainda um trabalho de 
análise e reflexão aprofundado. Na verdade, estes resultados incorporam 
na totalidade as subjectividades do próprio 'preço' interno, sem outros 
aferidores de contraste ou outras dimensões de avaliação externa. 
No momento em que estamos a concluir estas linhas não 
conhecemos os resultados definitivos dos exames de Português e 
Matemática do 9º ano, e mesmo que estes já fossem conhecidos, pelas 
razões a que aludimos na introdução deste trabalho, não teria lugar 
neste palco a sua divulgação. Ainda assim, há um resultado que, apesar 
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de provisório, diz bem dos efeitos positivos do modelo na sobrevivência 
escolar das gerações de alunos que nas noves escolas de municípios 
limítrofes e de contextos ecologicamente semelhantes iniciaram o 3º 
ciclo em 2003/04 e supostamente, como se esperaria, o concluiriam 
com aproveitamento no final do presente ano lectivo (2005/06), e que 
não resistimos a revelar, que mais não seja para quebrar alguns ímpetos 
'demasiadamente distantes' dos quotidianos escolares das nossas escolas 
básicas e secundárias. 













Como se depreende do gráfico anterior, apenas três das nove escolas 
em análise superam o valor médio 'pse' (0.644), sendo a Escola Sec/3 de 
Estremoz a que apresenta, de longe, o melhor resultado, mais 22 % que a 
Sec/3 de Vila Viçosa, a segunda com melhor índice 'pse' e mais 91 %, 
quase o dobro, que a Sec/3 de Redondo, a de maior 'mortalidade escolar'. 
2 A probabilidade de sucesso escolar (PSE) corresponde, no fundo, a um quociente de 
sobrevivência escolar (QSE) e é o complemento da probabilidade ou quociente de mortalidade 
escolar (abandono escolar). Distingue-se do quociente de sobrevivência, pelo facto de este ser 
utilizado para referenciações a anos curriculares intermédios do ciclo de estudos, enquanto 
que a probabilidade de sucesso se reporta ao ciclo de estudos na sua globalidade. Este indicador 
é um importante elemento de análise da eficácia interna escolar, já que informa da 
probabilidade que um qualquer aluno tem, ao iniciar um determinado ciclo de estudos, de vir 
a sair diplomado no final desse ciclo de estudos. O seu procedimento de cálculo baseia-se, 
assim, na relação entre os diplomados realizados e os novos inscritos que integram o fluxo 
escolar inicial, ou seja, os novos inscritos em to e expressa-se, simbolicamente, do seguinte 
modo: PSE = :E D / Nlto. Para um maior aprofundamento, veja-se J. Verdasca (1995; 2002). 
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A capacidade revelada pela Escola Sec/3 de Estremoz na 
diplomação, em três anos lectivos, de 92 % dos alunos que iniciaram o 7º 
ano em 2003/04, contra os apenas 61 % de média que as restantes oito 
escolas conseguiram atingir no mesmo período, constitui um revelador 
claro das potencialidades da experiência 'TurmaMais' no combate ao 
abandono escolar e na consequente fixação dos alunos a um percurso 
regular na realização da escolaridade básica. 
Em jeito de conclusão e de recomendação, cabe agora à Escola Sec/3 
de Estremoz e às equipas docentes envolvidas no projecto, em colaboração 
com outras estruturas de orientação e aconselhamento escolar, dar 
continuidade ao trabalho conseguido, por forma a que os cerca de nove em 
cada dez alunos que concluíram o 3º ciclo em três anos, continuem os seus 
percursos educativos e formativos nas redes e modalidades que os seus 
interesses, capacidades e expectativas aconselharem. 
E esse terá que ser necessariamente o passo seguinte; de outro modo, 
restará a estranha sensação que depois de um longo e aturado trabalho 
em prol do aprofundamento da democracia educativa, mas também e 
consequentemente da democracia social, alguma coisa ficou por realizar 
e aquém de um objectivo igualmente grande e nobre. 
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Abstract 
ln this article one shows some theory-conceptuals elements of 
supporting the project 'TurmaMais' and the essential to his 
organisational conception. After some introductory notes and 
contextualisation one supports a model focused on the factors 'size' 
and 'compositional structure' of a class as organisational referents of 
the pupils and of the classes and subjects of planning and contrai by 
the schools. The results achieved and observed show obvious failures 
in the rates of failures anda better achievement equally significant in 
the quality of the schools leveis, meaning to confirm the efficiency of 
the proposals in the struggle against the school failure. The 
presentation of rates related to the probability of success in the 
schools generations that have started the third grade three years ago 
in severa! neighbouring schools would confirm the sustainability of 
the project as an organisational instrument of great effect in the 
survival of pupils in the schools environment and consequently of 
integration and schooling inclusion. 
